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ESPORTES

O senhor da Copa no Irã
Conheça Mehdi Taj, o dono da decisão sobre a participação (ou não) da seleção no Mundial. Saiba como ele virou o dirigente 

de futebol mais influente do país há mais de três décadas e os  trunfos de Infantino para convencê-lo a não boicotar o torneio

U
ma fonte influente nos bas-
tidores da Fifa indica cur-
to e grosso ao Correio sob 
anonimato: “Eu não acre-

dito que o Irã vai desistir de dispu-
tar a Copa do Mundo”. Argumen-
tos não faltam, mas a última pala-
vra sobre a participação (ou não) 
da seleção persa daqui a 90 dias 
no Canadá, nos Estados Unidos e 
no México não pertence ao gover-
no teocrático. Precisa ser oficializa-
da pela Federação Iraniana de Fu-
tebol (FFIRI), é negociada nos bas-
tidores e depende de um podero-
so senhor de 66 anos influente há 
mais de três décadas.

Mehdi Taj tem a caneta nas 
mãos. Em meio aos ataques dos 
Estados Unidos e de Israel ao país 
do Oriente Médio, é dele a prerro-
gativa de oficializar ou não a de-
sistência da vaga conquistada em 
campo nas Eliminatórias da Ásia 
para disputar a Copa no Grupo G. 
Os adversários são a Nova Zelân-
dia e a Bélgica em Los Angeles; e o 
Egito em Seattle.

Esse é apenas mais um capítulo 
da queda de braço entre Irã e EUA. 
Em dezembro, Taj não conseguiu 
ir a Washington para o sorteio dos 
grupos por falta de visto. “Infor-
mamos ao presidente da Fifa que 
se trata de uma posição puramen-
te política e intercedemos para que 
ele detenha esse tipo de comporta-
mento. Isso não tem relação com o 
esporte”, desabafou.

Embora tenha forte vínculo com 
o regime teocrático, Mehdi Taj os-
tenta cordão de três dobras com 
a Fifa. Nascido em 20 de janei-
ro de 1960 em Isfahan, cidade de 
2,3 milhões de habitantes locali-
zada a 440km da capital Teerã, ele 
fez do pentacampeão nacional Se-
pahan porta da entrada no futebol 

e tornou-se o principal articulador 
do futebol iraniano. Ganhou trânsi-
to livre entre clubes, na liga nacio-
nal, na federação e em organismos 
internacionais. Foi conselheiro e 
presidente do clube da terra natal 
e passou a conquistar espaço.

Acessou a Federação Iraniana 
em 2008 no papel de primeiro vi-
ce-presidente e não parou de cres-
cer. Centralizou as principais deci-
sões no cargo até 2012. Saltou para 
o posto de líder da Liga de Futebol 
do Irã e modernizou a organização 
do principal campeonato nacional 
do país. A visibilidade fez dele can-
didato forte para assumir a presi-
dência da federação.

Eleito em 2016, renunciou em 
2019 por causa de problemas car-
díacos. Mesmo pressionado por 
disputas políticas e críticas admi-
nistrativas, manteve o controle da 
entidade com pulso firme de den-
tro do hospital. Votou ao cargo má-
ximo em 2022 ao vencer um no-
vo pleito.

A força política tornou Meh-
di Taj influente na Confederação 
Asiática. Ele é um dos cinco vi-
ces do presidente da AFC, o xeque 
bahreinita Salman bin Ebrahim Al 
Khalifa Salman. Os outros repre-
sentam a Índia, o Líbano, a Coreia 
do Norte e o Timor-Leste. Portan-
to, Taj é o segundo mais poderoso. 

O responsável por apresentar so-
luções diplomáticas às constantes 
tensões políticas. Ele dá peso polí-
tico ao Irã nas decisões do futebol 
do continente.

Os tentáculos de Mehdi Taj não 
se limitam ao futebol. Ele foi jorna-
lista. Trabalhou como editor-chefe 
do diário esportivo Jahan Varzesh, 
um dos periódicos especializados 
em esportes no Irã. É frequente-
mente citado pelas ligações com a 
Guarda Revolucionária do Irã, a or-
ganização militar extremamente in-
fluente na política iraniana. A proxi-
midade com instituições do gover-
no e forças bélicas reforça a influên-
cia da política no futebol iraniano.

Controverso, Mehdi Taj ficou 
exposto ao contratar o ídolo Marc 
Wilmots para assumir a seleção 
do Irã. O acordo firmado em 2019 
previa salários considerados altos 
e com cláusulas desfavoráveis à 
federação. A demissão do treina-
dor virou uma disputa levada à Fi-
fa e o dirigente perdeu. A entida-
de iraniana teve de indenizar Wil-
mots. O imbróglio deixou a vitória 
de Taj na eleição de 2022 da fede-
ração em xeque.

Controverso

As maiores polêmicas referentes 
a Taj dizem respeito aos costumes: 

A primeira sinalização de Mehdi 
Taj e do Ministério do Esporte é de 
desistência, mas falta concretizar
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restrições à presença de mulheres 
em estádios, sanções políticas e 
tensões diplomáticas em compe-
tições internacionais. Resistente, 
ele faz parte da rede de dirigentes 
nacionais considerados pilares da 
sustentação do sistema político da 
Fifa. Recentemente, ele se abriu ao 
diálogo. A pedido de Infantino, co-
meçou a liberar o acesso limitado 
das mulheres aos estádios.

Um dos trunfos de Infantino na 
mesa de negociações com o Irã são 
as sanções econômicas. O bloqueio 
do repasse de verbas causa danos 
econômicos na federação. Taj pre-
cisou negociar várias vezes com a 
Fifa alternativas para o depósito de 
recursos como prêmios de Copa do 
Mundo ou do investimento em pro-
gramas de desenvolvimento. O car-
tola é quem conversa com a entida-
de máxima do futebol para viabili-
zar mecanismos legais de crédito e 
essa pode ser uma das chaves para 
o convencimento da permanência 
do Irã na Copa. A outra é a sucessão 
do presidente da AFC. O mandato 
do xeque Salman acaba em 2027.

 »Donald Trump

Após dizer que o Irã é bem-vindo 
na Copa, o presidente dos EUA 
deu um “cavalo de pau” ontem 
e deixou a Fifa numa fria ao 
dizer que a seleção não deveria 
participar. “A seleção iraniana 
de futebol é bem-vinda, mas eu 
realmente não acredito que seja 
apropriado eles estarem lá, para 
sua própria vida e segurança”, 
publicou em uma rede social.

ATLETISMO

Do Recanto das Emas ao Mundial na Polônia
MEL KAROLINE*

No final deste mês, a Polônia 
receberá a delegação brasileira 
para a disputa do Campeona-
to Mundial de Atletismo Indoor. 
Entre os 17 atletas convocados 
está Emerson Vieira, o represen-
tante do Distrito Federal. Há uma 
semana, o brasiliense conquistou 
a medalha de ouro nos 400m rasos 
na categoria sub-23 em 45s80 no 
Open Paulista de Atletismo.

Antes de encarar as pistas, Emer-
son se aventurava no futebol. Não 
era a praia do garoto de 21 anos. O 
morador do Recanto das Emas gos-
tava de apostar corrida e investiu no 
talento para a velocidade. Devido 
a uma cirurgia nas pernas, ficou 
afastado das atividades físicas. “Eu 

entrei em período de depressão. 
Isso me deixou muito triste por cau-
sa de uma dor que eu sentia na per-
na da cirurgia. Os doutores fizeram 
de tudo, mas essa dor não passava”.

Durante a recuperação, abra-
çou o atletismo. “Esse interesse 
surgiu quando eu estava de gesso, 
de perna quebrada. Falei que um 
dia eu ia encarar meu sonho, que 
eu ia começar a correr e que nun-
ca mais eu pararia, mesmo sem 
saber se a minha perna ia recu-
perar ou não. E aí, recuperou, foi 
passando o tempo e eu comecei a 
procurar o atletismo”, conta.

O técnico de Emerson é o gaú-
cho Manuel Evaristo, de 60 anos. 
Ele o acompanha desde o início da 
trajetória no atletismo. Em 2024, 
Emerson recebeu uma indicação 

de um conhecido sobre o trabalho 
do profissional e começou a ser 
acompanhado pelo instrutor.

“Ele queria conhecer o atletismo 
e vinha de três cirurgias nas pernas. 
Meio manco das cirurgias, ele disse 
que queria ser um velocista, achava 
que era veloz e queria correr 100m. 
Treinou uns dias e perguntou se 
podia fazer um teste. Eu falei para ele 
assim: ‘olha, você tem uma velocida-
de interessante, mas as suas caracte-
rísticas são de corredor de 400m”.

 Manuel acompanhou a evolução 
e a recuperação de Emerson. Entu-
siasmado, o atleta queria se dedicar 
100% do tempo aos treinos. Desde 
então, a parceria nunca mais foi des-
feita. O treinador gaúcho faz muito 
além do papel de treinador. Com a 
experiência de ex-atleta, aconselha a 

cuidar também da parte mental.
“Eu digo sempre para os meus 

meninos: ‘olha, quando a gente se 
determina a fazer uma modalidade 
esportiva, a gente tem que acreditar, 
porque o ser humano é tudo aquilo 
que ele acredita. Se ele colocar isso em 
prática, ele vai ter sucesso”, adverte.

No início deste mês, Emerson 
Vieira ganhou ouro na prova dos 
400m (categoria sub-23) com uma 
marca de 45s80. A coroação do pódio 
é a convocação para o Mundial de 
Atletismo Indoor, em Kujawy Pomor-
ze, na Polônia. Os atletas embarcam 
na segunda-feira. “Deus fez tudo 
perfeito, iluminou meu caminho. 
Minha história é um milagre”.

* Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima Emerson Vieira, atleta de Brasília convocado para correr na Polônia
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